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APRESENTAÇÃO

Com grande entusiasmo apresentamos o segundo volume da coleção “Ciências 
da Saúde: da teoria à prática”. Ao todo são onze volumes que irão abordar de forma 
categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos de casos, revisões e 
inferências sobre esse amplo e vasto contexto do conhecimento relativo à saúde. A 
obra em todos os seus volumes reúne atividades de ensino, pesquisa e extensão 
desenvolvidas em diversas regiões do país, que analisam a saúde em diversos dos 
seus aspectos, percorrendo o caminho que parte do conhecimento bibliográfico e 
alcança o conhecimento empírico e prático.

O segundo volume compreende um agregado de atividades de pesquisa 
desenvolvidas em diversas regiões do Brasil, com enfoque na enfermagem, que 
partem do princípio da análise minuciosa e fundamentada de questões referentes à 
saúde em diversos dos seus aspectos.

Nos países em desenvolvimento as ferramentas e o conhecimento disponíveis 
nem sempre são adequados para resolver os problemas de saúde existentes, 
necessitando assim de pesquisas e atividades científicas que possam de gerar novas 
informações e desenvolver maneiras melhores, e mais efetivas, de proteger e promover 
a saúde. O campo da enfermagem de forma especial agrega em seus fundamentos 
inúmeras possibilidades de contribuir para a evolução dos aspectos citados acima. 
Assim torna-se extremamente relevante rever tanto aspectos teóricos quanto os 
avanços na prática aplicada à enfermagem.

Assim congregamos nesse volume aspectos da educação direcionados à 
enfermagem, sexualidade feminina, cuidado humanizado, violência na gravidez, 
cuidados paliativos, relatos de caso, assistência social, assistência à criança e ao 
idoso, auditoria, desafios do profissional, dentre outros diversos temas relevantes para 
as áreas afins.

Deste modo, todo o material aqui apresentado nesse segundo volume, é de fato 
importante não apenas pela teoria bem fundamentada aliada à resultados promissores, 
mas também pela capacidade de professores, acadêmicos, pesquisadores, cientistas 
e da Atena Editora em produzir conhecimento em saúde nas condições ainda 
inconstantes do contexto brasileiro. Nosso profundo desejo é que este contexto 
possa ser transformado a cada dia, e o trabalho aqui presente pode ser um agente 
transformador por gerar conhecimento em uma área fundamental do desenvolvimento 
como a saúde.

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: A deficiência auditiva caracteriza-
se pela perda parcial ou total da capacidade 
de ouvir e pode se manifestar em diferentes 
graus (leve, moderado, severo e profundo), 
em virtude da redução da sensibilidade ou 
da discriminação auditiva. Apreender de que 
forma ocorrer o atendimento de pessoas com 
deficiência auditiva, pelos os profissionais 
enfermeiros em Unidades Básicas de Saúde 
(UBS) no município de Juazeiro do Norte – 
CE. Trata-se de uma pesquisa exploratória de 
caráter descritivo, com abordagem qualitativa. 
O estudo será realizado com enfermeiros 
das estratégias e saúde da família (ESF’s) do  
município de Juazeiro do Norte. O trabalho foi 
realizado mediante autorização do departamento 
de atenção básica da secretária de saúde 
(SESAU), utilizou-se- como instrumento coleta 
de dados uma entrevista semi-estruturada a 
qual combina perguntas objetivas e subjetivas 
com a presença do pesquisador, possibilitando 
discussões sobre o tema trabalhado. O estudo 
foi realizado com 13 profissionais enfermeiros, 
sendo 12 do sexo feminino e 01 do sexo 
masculino, com faixa etária variável entre 25 e 
40 anos, residentes no municipio de Juazeiro 
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do Norte-Ce. Dentre estes, 07 eram especialista e 06 apenas graduados, porém 
apenas 02 tinha domínio com outra língua fora o português. Foi possível constatar 
através dessa pesquisa que os enfermeiros não possuem capacitação adequada para 
atender os deficientes auditivos, visto que o cuidado é falho decorrente dos meios 
de comunicações improvisados, onde o cuidado fica restrito por não haver uma 
transmissão de mensagens coerente entre ambos.
PALAVRAS-CHAVE: Deficientes. Auditivos. Enfermagem. Comunicação. 

THE KNOWLEDGE OF NURSING IN MANAGEMENT WITH HEARING 

DISABILITIES

ABSTRACT: Hearing impairment is characterized by partial or total loss of hearing 
ability and can manifest itself in different degrees (mild, moderate, severe and profound), 
due to the reduction of sensitivity or auditory discrimination. To understand how the 
care of hearing impaired people by the nurses in Basic Health Units (UBS) in the city 
of Juazeiro do Norte - CE. It is an exploratory research of descriptive character, with 
qualitative approach. The study will be carried out with nurses from the strategies and 
family health (FHS) of the city of Juazeiro do Norte. The work was carried out with the 
authorization of the basic health department of the health secretary (SESAU). A semi-
structured interview was used as a data collection instrument, combining objective and 
subjective questions with the presence of the researcher, enabling discussions on the 
theme worked. The study was carried out with 13 nurses, 12 female and 1 male, with a 
variable age range between 25 and 40 years old, living in the municipality of Juazeiro 
do Norte-Ce. Of these, 07 were specialists and 06 only graduates, but only 02 had 
mastery with another language outside Portuguese. It was possible to verify through 
this research that the nurses do not have adequate training to attend the hearing 
impaired, since the care is flawed due to improvised means of communication, where 
care is restricted because there is no coherent message transmission between both.
KEYWORDS: Disabled. Hearing Aids. Nursing. Communication.

1 | 	INTRODUÇÃO

A deficiência auditiva caracteriza-se pela perda parcial ou total da capacidade de 
ouvir e pode se manifestar em diferentes graus (leve, moderado, severo e profundo), 
em virtude da redução da sensibilidade ou da discriminação auditiva (MARQUES, 
2004). 

O grupo populacional constituído por pessoas com algum tipo de deficiência 
totaliza cerca de 600 milhões no mundo, segundo dados da Organização das Nações 
Unidas (ONU, 2009).

No Brasil, aproximadamente 45,6 milhões de pessoas, ou 23,9% da população 
total, possuem algum tipo de incapacidade ou deficiência. São pessoas com ao menos 
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alguma dificuldade de enxergar, ouvir, locomover-se ou alguma deficiência física ou 
mental. 9.722.163 pessoas com algum grau de deficiência auditiva (IBGE, 2010).

As consequências mais impotantes estão relacionadas à incapacidade auditiva 
e à desvantagem auditiva, sendo esta repercutida no desempenho das atividades 
do indivíduo e seu papel na sociedade, o que desperta a atenção nas limitações 
educacionais, sociais e ocupacionais em decorrência da própria deficiênça, estão 
relacionada ao comprometimento do desempenho e da habilidade de utilização da 
audição nas atividades diárias, como a percepção dos sons de fala e do ambiente 
(MARQUES, 2004).

As pessoas com algum tipo de deficiência necessitam de cuidados especiais 
principalmente em saúde, por constituírem um grupo heterogêneo que reúne indivíduos 
com peculiaridades inerentes à sua deficiência (FREIRE et al, 2009).

O conhecimento dessas questões por parte dos profissionais de saúde é essencial 
na tentativa de se obter sucesso na comunicação, impedindo que essa deficiência 
possa afetar a troca de informações entre a pessoa que a possui e os profissionais de 
saúde (PAGLIUCA, 2007). 

O sucesso da comunicação requer uma interação efetiva e competente entre 
os participantes deste processo, tendo em vista que a precariedade na estrutura dos 
sistemas de saúde pode contribuir com a existência de falhas, as quais se complicam 
à medida que as barreiras de linguagem se tornam presentes, comprometendo a 
qualidade da assistência (CHAVEIRO, 2009). 

No entanto, nota-se que na prática, as pessoas com deficiência ainda sofrem 
com preconceito e com a falta de atenção pelos órgãos públicos, sendo um direito 
ao que lhes é garantido por lei como, por exemplo, acessibilidade à comunicação e 
informação não é desempenhado (CARVALHO, 2008).

A Política Nacional de Saúde da Pessoa com Deficiência, implantada mediante 
portaria GM nº 1060 de 05 de junho de 2002, tem como objetivo reabilitar a pessoa 
com deficiência, de modo a contribuir com sua inclusão social, bem como prevenir os 
agravos que possibilitem o aparecimento de deficiências (PISANESCHI, 2009).

Este posicionamento é descrito na Constituição Federal conforme é tratado no artigo 
Art. 5º retratando que “todos são iguais perante a lei, sem distinção de qualquer 
natureza...” e na lei no 10.098, de 19 de dezembro de 2000 a qual “estabelece 
normas gerais e critérios básicos para a promoção da acessibilidade das pessoas 
portadoras de deficiência ou com mobilidade reduzida, e dá outras providências” 
(BRASIL, 1988).

Mediante preceitos descritos, justifica-se a relevância do estudo, tendo em 
vista que na  literatura ainda são escassos o número de trabalhos que abordem essa 
temática, bem como a importância do aprimoramento da língua de sinais, mostrando a 
necessidade de ser estabelecer uma porta de diálogo entre deficientes e profissionais 
de enfermagem, na busca de inserir e quebrar qualquer dificuldade por meio da 
comunicação verbal.

 Através da presente pesquisa, buscar-se-á colaborar com os estudos sobre o 
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tema objetivando compreender de que forma ocorre o atendimento de pessoas com 
deficiência auditiva, pelos profissionais enfermeiros em Unidades Básicas de Saúde 
(UBS) no município de Juazeiro do Norte – CE.

2 | 	MÉTODOS

Trata-se de uma pesquisa exploratória de caráter descritivo, com abordagem 
qualitativa. A pesquisa exploratório estabelece critérios, métodos e técnicas para 
elaboração de uma pesquisa e visa oferecer informação sobre o seu objeto e orientar 
a formulação de hipóteses (CERVO, 2006).

 A pesquisa descritiva realiza estudos com a interpretação dos dados, com intuito 
de observar, registrar e analisar. Porém, a pesquisa qualitativa esta mais relacionada 
a responder questões particulares, trabalha muito com as ciências sociais e suas 
relações na sociedade (MINAYO, 2010). 

O estudo foi realizado com enfermeiros das Estratégias e Saúde da Família 
(ESF’s) do  município de Juazeiro do Norte. Abranger-se-á como critério de inclusão 
os (as) profissionais enfermeiros (as) em exercício a pelo menos seis meses (tempo 
mínimo necessário a se ter experiência e/ou contato com a saúde local onde o 
profissional desempenha a assistência) independentemente de seu vínculo contratual 
(efetivo ou temporário), bem como que estes estejam devidamente regulamentados no 
Conselho Regional de Enfermagem (COREN), que estejam disponível a participarem 
da pesquisa e os profissionais que tenham domínio em libras e os que também não 
possuem. Para este estudo, impõe-se como critério de exclusão os profissionais que 
não manifestar interesse em participar da pesquisa.

O trabalho foi realizado mediante autorização do departamento de Atenção 
Básica da Secretária de Saúde (SESAU) do município em pauta e após obtenção 
desta, os sujeitos foram informados sobre a realização da pesquisa, através de uma 
prévia visita às suas respectivas unidades, sendo estes esclarecidos sobre o objetivo 
do estudo, bem como, avaliados ao critério de inclusão sendo, portanto, convidados a 
participarem da pesquisa.

Em seguida, mediante consentimento destes, foi agendada uma data para o 
encontro de acordo com a disponibilidade do profissional e o local de coleta, acordado 
o horário apropriado ao seu desenvolvimento. 	

Utilizou-se como instrumento de coleta de dados uma entrevista semi-estruturada 
(Apêndice) a qual combina perguntas objetivas com a presença do pesquisador, 
possibilitando discussões sobre o tema trabalhado. É importante mencionar, que 
a coleta poderá abranger critério de saturação. Os achados da pesquisa poderão 
repetir-se de forma a torná-la uniforme mediante repetições das respostas. Sobre este 
aspecto, impõe-se que caso ocorra o pressuposto, a pesquisa a outras unidades será 
interrompida e se concluirá a pesquisa. 

A entrevista semiestruturada obedece a um roteiro que é apropriado fisicamente 
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e utilizado pelo pesquisador. Por ter um apoio claro na sequência das questões, a 
entrevista semiaberta facilita a abordagem e assegura, sobretudo aos investigadores 
menos experientes, que suas hipóteses ou seus pressupostos serão cobertos na 
conversa (MINAYO, 2010).

A análise dos dados foi baseada na verificação do conteúdo que consiste em um 
conjunto de técnicas que irão análisa as comunicações que utilizam procedimentos 
sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das mensagens . Sendo constituida 
por três fases: 1) pré-análise é caracterizado pela a  organização do material a ser 
analisado, porém existe  quatro processo que também faz parte dessa primeira fase, 
nos quais são: (I) leitura flutuante, (II)  a seleção do material a ser avaliado, (III) 
formulação de hipóteses e (IV)  elaboração de indicadores(BARDIN, 2009).  

A segunda fase é denominda de exploração do material, diz respeito a codificação 
do material, identificação dos registro (corresponde ao segmento de conteúdo, 
temas, palavras ou frases) e das unidades de contexto nos documentos (unidade 
de compreensão para codificar a unidade de registro que corresponde ao segmento 
da mensagem). E a terceira e última etapa consiste no tratamento dos resultados, 
inferência e interpretação. Nesta etapa ocorre a condensação e o destaque das 
informações para análise, culminando nas interpretações inferenciais; é o momento 
da intuição, da análise reflexiva e crítica (BARDIN, 2009). 

A pesquisa respeitou a resolução 466/12 que trata de pesquisas com seres 
humanos, sendo utilizado como meio de autorização o TCLE- Termo Livre Esclarecido, 
do qual foram feito duas vias, uma para paciente e outra para equipe responsável pelo 
estudo. O trabalho foi autorizado pelo o comitê de ética e pesquisa da Faculdade de 
Juazeiro do Norte sobre parecer ético de acordo 2.658.033.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

Foram realizadas 13 entrevistas de acordo com a disponibilidade dos enfermeiros, 
os mesmos foram abordados em seus respectivos consultórios de enfermagem 
mediante a sua autorização, onde foi realizado a entrevista semiestruturado com 
duração média de 15 minutos por profissional, utilizou-se o guia de perguntas para 
rastrear o conhecimento deles no manejo com os deficientes auditivos. 

Os participantes foram submetidos a perguntas a respeito de suas situações 
socioeconômicas a fim de obter dados relacionados a idade, sexo, estado civil e 
formação máxima. Sendo assim possível a construção do quadr abaixo:

IDADE FREQUÊNCIA
ABSOLUTA

FREQUÊNCIA
RELATIVA %

25 á 30 05 38, 4 %
30 á 35 06 46, 1 %
35 á 40 02 15, 3 %
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SEXO
Feminimo 12 92,3 %
Masculino 01 7,6 %

ESTADO CIVIL
Casado (a) 07 53, 8%
Solteiro (a) 05 38,4 %
Divorciado (a) 01 7,6 %

FORMAÇÃO MÁXIMA

Bacharel 06 46, 1 %
Especialista 07 53, 8 %
Mestre __ 0 %
Doutor __ 0 %
TOTAL 13 100 %

Quadro I: Perfil  socioeconômico, Abril de 2018, Juazeiro do Norte-Ce.

A seguir serão descritas as categorias que emergiram após leitura e análise das 
respostas dos entrevistados.

Categoria I: Libras na humanização da assistência de enfermagem

Torna-se relevante à implementação da língua de sinais ainda na faculdade, 
pela a falta de despreparo dos profissionais inseridos no mercado de trabalho que 
não possuem qualificação suficiente ao se depara com estes pacientes, sendo 
indispensável o conhecido básico sobre essa temática devido os números crescentes 
dessa população a cada ano. 

Enf. 1 “ Teve libras porém optativa. É extremamente importante no processo de 
humanização e individualização a assistência “.

Enf. 2 “ Não, importante para oferecer uma assistência uma assistência mais 
humanizada a esses deficiêntes “.

Enf. 6 “ É uma disciplina de extrema necessidade uma vez que o aluno  deverá ser 
preparado  para dar assistência de qualidade aos usuários que necessitem  de um 
tipo de comunicação diferenciada “.

Enf.11 “ Não. Essa disciplina é muito importante, pois o profissional terá noções 
básicas de como interagir com esse paciente, desempenhando uma assisência 
eficaz “.

De acordo com as repostas, os enfermeiros demonstrarão majoritária em indicar 
que a disciplina de Libras é indispensável ainda dentro da faculdade visto que é uma 
forma de adquirir novos conhecimentos ainda dentro da academia com o intuito de 
poder pratica-lo junto com os colegas e professores, afim de aprimorar cada vez mais 
os sinais aprendidos. Toda via, torna-se uma necessidade pela a busca de profissionais 
que dominem esse meio de comunicação ao se deparar com uma situação real no 
momento da prestação do cuidado, deixando assim a desejar no atendimento ofertado. 
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Foram raras as iniciativas criadas pelos docentes de enfermagem no nosso país 
visando a criação de disciplinas integrantes da grade curricular obrigatória e eletivas 
que abordassem o papel do enfermeiro no que tange o cuidado e assistência a pessoa 
com deficiência na reabilitação (FIGUEIREDO, 2012).

Em nosso meio, a língua de sinais ainda é pouco difundida, logo o profissional 
não tem interesse por acharem que nunca vão se deparar com esse tipo de deficiente, 
comprometendo o atendimento prestado (LORITA, 2007).

Nessa perspectiva, identificou-se que além da dificuldade de comunicação entre 
equipe de enfermagem e a clientela surda, há também o despreparo na formação 
acadêmica desses profissionais, para a leitura de signos não linguísticos presentes 
nos corpos dos clientes. Signos esses, que possibilitariam o reconhecimento de riscos 
expressos em mensagens para tornarem viáveis a avaliação, diagnóstico e intervenção 
adequada de enfermagem (FIGUEIREDO, 2012).

Categoria II: Relevância sobre a comunicação com o deficiente auditivo

A comunicação é o que permeia a vida desde do nascimento, sendo crucial para 
troca de informações entre as pessoas, uma vez está utilizada torna-se indispensável 
para construção de laços entre os indivíduos. No entanto, uma comunicação bem 
empregada contribui significativa para a qualidade de vida dos pacientes surdos, por 
isso os profissionais devem estar aptos a se comunicarem com os mesmos, promovendo 
assim um acolhimento humanizado e direcionado para a aplicação inclusiva. 

Enf. 1 “ É muito relevante para passar segurança ao paciente “.

Enf. 3 “ Acho esta temática de extrema importância, já tive duas gestante com 
problemas auditivos e precisamos de uma intérprete para poder levar a frente 
a consulta. No município só tinha dois intérpretes para acompanhar todos os 
município e era um caos “.

Enf. 4 “ É muito válida, pois propiciará um melhor desenvolvimento no cuidado 
a este paciente, visto que facilitará a comunicação e a inclusão social deste no 
ambiente da unidade de saúde “.

Enf. 7 “ A linguagem  brasileira de sinais é uma forma especificada de comunicação 
ser utilizada com pessoas portadoras de deficência auditiva e deve ser estimulada/
ensinada desde a infância e só ir aprofundando os conhecimento “.

A comunicação é um instrumento essencial à qualidade de vida, pois leva 
à socialização e à autonomia do indivíduo. Existem casos em que a pessoa com 
deficiência auditiva não foi alfabetizada, nem em Português nem em Libras, conhece 
apenas alguns códigos alternativos informais que, fora do nicho familiar, não fazem 
sentido. Nestes casos,  este indivíduo está privado da comunicação com qualquer 
outra pessoa fora daquele meio, tem extrema dificuldade de interagir com outras 
pessoas, sobrevivendo como um estrangeiro em seu país (NOGUEIRA, 2000).

A comunicação com clientes ouvintes é feita pelos profissionais de saúde através 
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da linguagem oral e escrita com seus códigos verbais, mecanismo que nem sempre 
pode ser empregado com clientes surdos. Com esses clientes, recomenda-se que os 
profissionais de saúde, nesse caso, profissionais da equipe de enfermagem, recorram 
a Língua de Sinais Brasileira (MIRANDA, 2014).

Categoria III: Dificuldades e facilidades no atendimento com pacientes que 

apresentem essa deficiência auditiva

Pode-se perceber que muitos profissionais não têm conhecimento e domínio 
sobre a língua de sinais deixando assim a desejar na assistência ofertada. Muitas 
vezes, necessita recorrer a outros meios de comunicação para assim estabelecer uma 
forma de contato, tornando o atendimento desumanização e havendo a quebra de 
vínculo e sigilo entre paciente e profissional.

Enf. 1 “ Sim, foi muito difícil, tivemos que chamar a nutricionista para realizar a 
comunicação pois era á única profissional que falava em libras “.

Enf. 4 “ Sim, há alguns anos tive que acompanhar o pré-natal de um gestante 
deficiente auditivo, foi bem complicado , pois não possuo domínio das libras, mas 
utilizei os recursos que foram possíveis como: mimicas, leituras ( Ela sabia ler e 
escrever), e deu certo, no entanto se nesta situação eu tivesse tido o contato com 
a linguagem dos sinais teria me ajudado muito “.

Enf. 5 “ Diariamente, aparece pacientes com deficiência. Na UBS procuramos 
atender o paciente de forma em que eles se sinta o mais acolhido possível “.

Enf. 6 “ Sim, atendimento difícil pela falta de compreensão, solicitei ajuda dos 
colegas que tinham maior entendimento que eu, me senti impotente diante dessa 
situação tão particular “.

As pessoas com deficiência auditivas, comparadas com as demais deficiências 
são as que mais enfrentam dificuldade de inclusão na sociedade, portanto a audição é 
o sentido essencial para a aquisição e uso da linguagem. Decorrente da sua limitação, 
muitas vezes este deficiente é estigmatizado como revoltado e dissimulado (FRANÇA, 
2013).

Existem algumas barreiras que interferem negativamente no processo de 
comunicação. Essas dificuldades decorrem de limitações biológicas do receptor ou 
emissor (afasias, déficit auditivo, déficit visual), imposição de valores e influência 
de mecanismos inconscientes, falta de compreensão da linguagem do transmissor, 
por parte de cliente e saberes diferentes, nem sempre compartilhados entre os 
interlocutores. Incluídos a essas condições estão também as diferenças sociocultural 
e o estágio de desenvolvimento cognitivo e intelectual dos diversos atores sociais que 
influenciam a comunicação (CORIOLANO, 2017).

Essas barreiras também são identificadas na interação dos portadores 
de deficiência auditiva e trabalhadores de saúde (BARBOSA, 2003). Porém, a 
comunicação do profissional de saúde com a pessoa surda normalmente acontece 
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fora dos padrões esperados na rotina de trabalho. Na maioria das vezes, ao recorrer 
a estes profissionais, o surdo se defronta com a falta de domínio de comunicação 
(CORRÊA, 2010). 

Com efeito, estudos comprovam a persistência de barreira de comunicação na 
interação entre surdos e profissionais de saúde, portanto, torna-se indispensável que 
ambos encontrem formas de interagirem-se para garantir uma assistência de melhor 
qualidade( MIRANDA, 2014).

Partindo dessa perspectiva, o interesse profissional é fundamental para a redução 
dessas barreiras comunicativas, visto que os indivíduos surdos representam uma 
parcela considerável da população como um todo e necessitam, em algum momento 
de suas vidas, dos serviços de saúde. Para que assim seja oferecida uma assistência 
eficaz e de qualidade levando em conta as necessidades dos mesmos (PAGLIUCA, 
2017).

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Foi possível constatar através dessa pesquisa que os enfermeiros não possuem 
capacitação adequada para atender os deficientes auditivos, visto que o cuidado 
é falho decorrente dos meios de comunicações improvisados, onde o cuidado fica 
restrito por não haver uma transmissão de mensagens coerente entre ambos.

Os enfermeiros foram unanime em apontar que existe falha dos órgãos 
empregatícios, no que diz respeito a investir em educação permanente e continuada 
dos profissionais que já estão inseridos no mercado de trabalho, sendo indispensável 
um olhar holístico e empático por meio dos gestores.

Mediante o que foi abordado, torna-se relevante as parcerias entre a prefeitura 
e as instituições de ensino privadas e públicas na realização de treinamentos efetivos 
e periódicos por alunos e professores das disciplinas de libras ofertadas nessas 
instituições, para manter os profissionais atualizados sem precisar onerar os cofres 
públicos. 
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